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4.º ano de actividade, acabou de = 
i ics — xa ayasa para toda a família de impresa Tmar, 
mente por aquela ora as 'Nstalações da FIA pr Dl des A Rinora om a š gia de ht” 
29 de Agosto. São c pela Associação Portuguesa de Informática e terá lugar de 25 a distribuição tor japonês. já distribuía os en Sa, io ic de OPÇÕES de Ë 
co PTOBTAMA constam quatro activi; ca p ; deste O Rinforgama, que jË Seikosha, comple Ds unidades de eq de du. 
San Exposição industrial e Emibição dades p Kas sss ira pe permindas pela pd mercado merar o a Vê a Agora ia ⁄ 
e ilizadores do m sistemas de š ý VET og gro Ar., 
mais impon Previstos dez cursos de um dia, em 25 e 26 de Agosto, cobrindo alguns dos temas Pez distribuidoras Ge fames de informação. ms 
conferência propriaadorização gráfica e apresentados por especialistas de renome. de impressão de € 
Comunicações Seleccionadas nte dita decorre de 27 a 29 de Agosto e nela serão apresentadas 


utadores pessoais Phil; 
quatro dias da conferência no átrio principal da Dois novos comp nosso mercado dois novos computadores IDs 


ilips lançou agora M-AT, destina-se Oia, q, 
rmas produtoras de «software» e editoras. A Pbilip P E compativel om o de capacidade de arman ador Pros 2 
apresenta Cyber 990 Bessa de uma grade epedormanta., o comerciais. Oferece uma podem t s= `ç 
° compu! ` é fornecido com um monit Re, à 
computadantol Data Corporation apresentou ao público português o seu novo modelo de rápidas com outros E de disco fixo, € OT mo; 
Este mode}. Minado CYBER 990, I 


x i MO 2 
Ë formatados de capac do a extra opcional está disponível um monitor a Corn 
ie CYBER 180. As incipai terísticas são a o oasibilidades de gráficos. a ar a licações multitarefa; ; 
em que se i mento, a potência € a facilidade do peeling rod diana de potência grandes finido «ideal para Terão em Paralelo, enquanto, simultan Po ' 
i ica, i 990 é apresentado como o melhor equipamento da indústria De - ea 


O 990 oferece total 


ri 
Compatibilidade à I 

Sistemas operativos NOS, NOS/B Som os restantes «irmão» da linha CYBER 180 nos 

mis fva NOSNE. Eficiênci i últiplas 

reira € crescimento compatível i ncia, segurança, aceitação de múltip| 


— “IS os qualificativos da linha CYBER 180 agora 


ra», O «sorware» para este modelo vai da cont 

aeoiee especies tais o garagens, médicos, hotéis 
i leque do espectro comercial. | 

gd S Toto e da Philips, o P 3102, é um compatível com IBM a 
microprocessador INTEL 8088 com funcionalidade extra em termos de gráficos ç as 

de ad uma capacidade de memória de 512 k standard, expansível apr Si 
sistema está disponível em duas versões a primeira com duas unidades de «diskettes, | 

- formatados; a segunda com um disco fixo de 10 ou de 20 Mb. O Sistema com «disker, 

ser transformado na versão com disco fixo. l 
` Ambos os PC utilizam o sistema operativo MS-DOS 3.1, 9 que permit 
virtualmente todas as «packags» para MS-DOS do mercado, incluindo GEM er 


abilidade Éi 
€ agências ve — 


-e 
€ ique, investiu mais de 20 milhões de marcos no 
«design de chips» com o sistema de computador «Vénus» e que 
abrange catorze escolas superiores alemãs. 


* Research e WINDOWS da Microsoft, sendo fornecidos com uma «package» de PC Rg, 
instruções. a I 
Com este sistema, a Siemens desenvolve «chips» de alto rendimento, que são aplicados Entretanto, na passada semana, a Philips Portuguesa inau 

na técnica de automatização, de cálculo e transmissão de dados à distância. Dada a minúscula trações no Forum Picoas para equipamentos relacionados co; 

dimensão de cada «chip» não ultrapassando o tamanho de uma unha, e considerando que num representativos das suas actividades no sector 

microcomputador podem ser integrados até mais de 100000 funções de transístores, o desenho empresários do sector, foram apresentados 

de cada «chip», se feito à mão, poderia demorar vários anos. O sistema «Vénus» reduz o tempo terminais telemáticos, redes de dados esi 

para o projecto desses complexos circuitos para uns poucos meses. desta empresa. 

ela primeira vez, os estudantes terão a possibilidade de, com a ajuda do computador Oo ini: trador-delegado da Philips 

«Vénus», mandar confeccionar os «chips» por eles próprios projectados, podendo testá-los um alocução onde exprimiu a intenção da 

logo de seguida. Como o sistema «Vénus» está interligado à rede de semicondutores da nosso país, de forma a se adaptar ao 

Siemens, em Munique, a confecção dos «hips» rojectados pelos estudantes pode ser integrada i Moreira, director da Divi 

na fabricação corrente sem maiores acomodações. Desta forma, tratar-se-á de aprimorar a Philips Portuguesa no campo das Comi 

qualidade e a quantidade da formação de especialistas em micro-electrónica nas escolas A li = Ni 

superiores. š 

j Participam no projecto, além da Siemens, trinta cátedras coordenadas pela Sociedade de p Caçao - ixdorf 

Matemática e Processamento de Dados. A procura prevista de desenhadores de «chips» para a A Rima, representante da Nixdorf Com 

RFA na década de 90 situa-se em torno de 100000 profissionais. : awoon uma nova aplicação Nixdorf, a NA; 
A . « 2... lexibilidade permite que Seja orientada para as diversas actividades seguradoras, como gg 

Reditus festeja 20.º aniversário directo, resseguro, agentes, agentes aaa a div 


E ya tão preende os seguintes módulos: Gestão de Ficheiros Mestre — des 
Pine Anilo Es ices, Consultas Gerais, Sinistros, Presenta de 1 
, Estatísticas, Comissões REAR 
O módulo de Contabilidade Geral faz Agentes e Contabilidade Geral 


42 países. Dado que os diversos módulos da sp: 

NAVAS podem funcionar autonomamente ou interligadas, a Contabilidade Geral cool 
suplemento que pode funcionar em conjunto com um determinado número de mx-4 
escolha, conforme 9 utilizador pretenda uma gestão parcial ou completa da contabitsz 

anunciou ainda a assinatura de um contrato com a Camping Gaz Inés 
(Portugal), empresa associada da Shell Portuguesa, para a instalação dum sistem a 
E gz Que anteriormente recorria a uma empresa de serv a es: 
dotar-se de meios informáticos Próprios para o tratamento da informação, podenc 8 
Sontrolá-la de uma forma mais rápida e eficaz. Í 

A escolha recaiu nos módulos do sistema integrado COMET. 


Três novos modelos Bull DPS7 


tadore apresentou na Cebit, Feira de ver, três novos sistemas da nº 
e BUI D jje médio e grande porte Bull DPS Os modelos Bull DPS7/617. Bul! D 
P$7/817 foram concebidos de modo a utilizar ao máximo as técnicas da Rs, 
uma aria agio «performance»/preço a novos utilizador: i 4 
i ; Taa (MOS 256 Kb), e a integração no modelo de base a 
unidades de discos ° graça um Jual 
“performance global qos Kur a como € de grande capacidade, permiten © 
Os novos modelos são 
Entretanto, Bull e Ho 


R s i š Limited. 17 * 
f j ; mundial exclusivo q o assinaram com a American Express dari 5º 

A Reditus-Informática comemorou, na a pena dena a0 amda System (SBS). € comercialização do logicial de aolicação bancária Stands 
CR ão de diversos serviços informáticos: Service Bureau, retc.; e Este produto de . s DES 
bie le a FINEN à produção de «software», complementada com Formação, com as suas aplica ÇÕES tempe ADA funciona com a fama de minicomputad | a sn 
Assistência Técnica e Apoio Pós-Venda. " ilan Te as actividades essenciais de um pusaccionais, icone: 

ecimento, a Reditus promoveu uma recepção na qual estiveram Dirige-se : anco, ar em 38 8 

asa oro d Gon, além de representantes do meio empresarial, Banca, Seguros, comerci a podes Primeiro lugar aos grandes t ie onais e também 
e Sector Informático. 


m como 
documental ou aos títulos, bancos 
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UNIVERSIDADE APOIA AS NOVAS TECNOLOGIAS 


a eenn 


RIDGE TRANSFORMADA 


Jobn Shaw * 


A Universidade de Cam- 
bridge procura o seu primei- 
ro professor de Estudos de 
Gestão, pois as indústrias de 
alta tecnologia por si estimu- 
ladas devem empregar este 
ano mais 1200 pessoas .na 
indústria de «chips». A no- 
meação será feita antes da 
abertura das aulas, em 
Outubro. 

- Esta cadeira já faz parte 

. do curso de Engenharia, mas 
o dr. Kenneth Edwards, um 
administrador de nível supe- 
ror, disse que ela vai ser 
transformada num curso de 
três anos. 

O dr. Edwards, secretá- 
rio-geral do Conselho das 
Faculdades, que faz reco- 
mendações em matéria de 

. política educacional e con- 
trola os recursos para a sua 
realização, disse que havia 
muito interesse na criação de 
estudos de Adminsitração na 
Universidade. 

Num seminário de acadé- 
micos e de homens de negó- 
cios, ele dissertou sobre o 
futuro de Cambridge e do 

- seu fenómeno de «alta tec- 
nologia»: «Podemos -assistir 

; à criação de uma escola co- 


mercial completa, mas ainda 
é cedo de mais para falar 
nisso.» 

Mais ligações 


Os oradores discutiram os 
problemas dos desenvolvi- 
mentos local e regional e do 
potencial da cidade para se 
tornar um dos principais 
centros de biotecnologja. 
Seis por cento das compa- 
nhias de biotecnologia britá- 
nica estão localizadas em 
Cambridge. 

A Universidade que apoia 
um novo parque de biotec- 
nologia em Milton Road or- 
gulha-se do seu papel no 
desenvolvimento da ejectró- 
nica avançada e das firmas 
de computadores. Edwards 
disse que andava «activa- 
mente à procura» de mais 
ligações com a indústria. 

Afirmou que a Universi- 
dade tinha as suas opiniões 
contraditórias sobre o cresci- 
mento do «fenómeno Cam- 
brídge». Uma das desvanta- 
gens constatadas foi a da 
habitação. O alto preço. das 
casas existentes na cidade 
estava a obrigar muitos do- 
centes universitários a mu- 
dar de residência para as 
aldeias mais próximas. Ed- 
wards disse que este facto 
estava a «destruir o coração 
da comunidade à volta da 
Universidade e dos seus co- 
légios, que desempenham 
um papel crucial na educa- 
ção dos estudantes. É uma 
coisa que nos está a preo- 
cupar.» 


Um relatório 
muito apreciado 


William Wicksteed, um 
consultor económico, cuja 


EM CENTRO INDUSTRIAL 


Fertriet 
E Ly £p Af ASAS 
TEESIEN 


=: 


Em 1960, a Universidade de Cambridge tinha este aspecto bucólico; hoje, debate-se com problemas de habitação e tráfego, devido ao impulso que a 
Universidade deu às indústrias de novas tecnologias 


firma produziu o primeiro 
relatório, muito apreciado, 


sobre os progressos da alta” 


tecnologia, afirmou que um 
estudo levado a cabo pela 
sua companhia indicava que 
as firmas electrónicas locais 
esperavam empregar mais 
1200 pessoas, ainda este 
ano. A alta tecnologia tor- 
nar-se-ia, então, responsável 
por 18 mil postos de tra- 
balho. 


Disse que havia necessida- 
de de um local para insta- 
lações industriais, fora da ci- 
dade, com uma área de 60 
hectares, servida pelas três, 
principais estradas que cru- 
zam a região. 

Matthew Bullock, director 
financeiro do Banco Bar- 
clays, disse que, apesar das 
dificuldades experimentadas 
pelas empresas Sinclair e 
Acorn, ambas com sede lo- 


cal, estava «tranquilamente 
satisfeito» com o forte pro- 
gresso do resto da indústria 
de electrónica local. 


Bullock, que ajudou a ini- 
ciar o desenvolvimento desta 
indústria há sete ou oito 


anos, quando era o gerente, 


da final local do banco, enal- 
teceu a decisão da Universi- 
dade de apoiar as compa- 
nhias locais. 


Ele declarou esperar que a 
abertura de Cambridge à in- 
dústria fosse seguida por ou- 
tras Universidades, mas ex- 
primiu igualmente a sua 
«profunda preocupação» 
pelo facto dos autores do 
plano da cidade não se terem 
esforçado mais por resolver 
os problemas da falta de ha- 
bitação e do congestiona- 
mento do tráfego. 

* Jornalista do «Daily Telegraph» 


COM O APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


RELANÇAMENTO DA INFORJOVEM 
COM CURSO PARA 200 MONITORES 


vão receber durante seis meses um curso 

de formação de monitores de informáti- 
ca, no âmbito do relançamento do programa 
Inforjovem, para divulgação das novas tecnolo- 
gias de informação. 

Este curso de formação de monitores para os 
Centros Inforjovem é a principal acção de 
relançamento do programa que'arrancou o ano 
- waq e obteve um grande sucesso inicial. 

Oram criados sessenta centros regionais, a 
maioria deles a funcionar nas instalações do 
FAO), os quais foram dos principais responsá- 
og Peh interesse da nova informática domés- 


D" centenas de jovens de todo o País 


No entanto, a Inforjovem caíra este ano num 
período de impasse e sem directrizes governa- 
mentais para o futuro, até ao momento em que 
ANT — uma associação sem fins lucrati- 
vos para a divulgação das novas tecnologias de 

— conseguiu ver um seu projecto 
aprovado pelo Fundo Social Europeu, para o 
Qual recebeu nada menos do que duzentos e 
quarenta e seis mil contos de financiamento. 


A NT 2000 formou-se à base dos elementos 
que na prática estiveram envolvidos na Inforjo- 
vem e que, perante a indefinição do projecto, 
resolveram avançar com uma proposta própria 
para o Fundo Social Europeu, apoiada nas 
estruturas já existentes. A sua proposta viria a 
ser aprovada. 

A Associação Portuguesa de Informática, ao 
garantir o apoio pedagógico no curso, resolve- 
ria o último obstáculo, e acabou por ser assina- 
do um protocolo de cooperação entre a Secre- 
taria de Estado da Juventude, a Secretaria de 
Estado dos Transportes e Conunicações a NT 
2000, a Associação Portuguesa para o Desen- 
volvimento das Comunicações e a API — o 
qual veio relançar a Inforjovem nos mojdes 
actuais. 

O conteúdo das acções para este ano resume- 
-se à formação de monitores para dinamizarem 
os centros Inforjovem já existentes e, eventual- 
mente, favorecer a abertura de outros. 


O programa Inforjovem abriu a possibilidade 
a milhares de jovens em Portugal de contactar 


com o mundo da informática, através da expe- 
riência directa com o computador. Mas a 
garantia do funcionamento eficaz dos centros 
Inforjovem passa pela disponibilidade, não só 
dos equipamentos necessários como também 
pela existência de monitores de nível adequa- 
do. E se nas grandes cidades esta condição é 
relativamente fácil de satisfazer, o mesmo não 
se verifica noutras zonas, onde a própria carên- 
cia de monilpres é em si mesma prova e 
justificação da necessidade de existência destes 
centros. Foi perante este panorama, que a NT 
2000 se propôs a contribuir para colmatar esta 
assimetria. 

Assim, durante seis meses, em aulas teóricas 
e práticas em Lisboa e nos próprios centros de 
origem, os duzentos jovens seleccionados pelo 
FAOJ irão adquirir os conhecimentos e expe- 
riências que lhes permitam desempenhar, com 
qualidade, a sua missão de divulgadores da 
informática. 

Como já dissemos, o curso será frequentado 
por duzentos jovens de idades compreendidas 
entre os 18 c os 25 anos, na sua maígria do sexo 


feminino, seleccionados pelo FAOJ e prove- 
nientes dos sessenta centros Inforjovem já 
instalados por todo o País. Refira-se que um 
dos centros funciona no estabelecimento prisio- 
nal do Porto e outro no bairro da Musgueira, 
em Lisboa. 

As habilitações dos jovens formandos variam 
entre o nono ano e a licenciatura c metade dos 
frequentadores terá emprego garantido por 
„mais seis meses, depois de receberem o diplo- 
ma, de acordo com as regras do Fundo Social 
Europeu. 

Depois de dois meses e meio de aulas teóri- 
cas e práticas, os jovens passam a um período 
de duração idêntica nos respectivos centros de 
origem, onde o seu trabalho será devidamente 
acompanhado. 

Durante o curso, a NT 2000 pagará a todos 
Os intervenientes sete bolsas mensais de trinta e 
dois mil escudos, um seguro contra acidentes 
pessoais e alojamento e alimentação num hotel 
de Lisboa. 


F. S. 
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ENG. PEREIRA DA COSTA, PRESIDENTE 


INFORMÁTICA ESTÁ A RI 
A FAMÍLIA, O ENSINO E 


Entrevista de Fernando Soares I 


D ms cinco dias, o Congresso de 
ormática levou à Fundação Calouste 


E .. Gulbenkian vária 
informaticistas, conforme o «Diário aaa 
noticiou diariamente. 

A Presença do Presidente da República na 
sessão de abertura e de responsáveis 
š Ena chamados a intervir nos 
ebates, só por si dão conta do interesse que 
Nini sans o tema. 
a assumida pelo <Bit-Bit> 
com o eng.º Raul Pereira da Costa, dd 
I ar bi Portuguesa de Informática (API), 
a yas abordar as questões relacionadas com 
«comum dos mortais», deixando os aspectos 
técnicos para as publicações da especialidade 
; Aliás, o presidente, da associação dos i 
informaticistas é da opinião de que urge 
desdramatizar uma série de situações 
nomeadamente através de uma campanha 
pedagógica bem conseguida-nos meios da 
Informação. 
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<Ó meu diálogo laboral já é com o Mundo 


proporcionado pela Informática i 
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«Portugal é um país singu- 
lar» — diz-nos o eng.° Perei- 
ra da Costa. Na sua boca, a 
expressão aplica-se aos 


computadores e a tudo o que ` 


com eles se relaciona. O pre- 
sidente da Associação Portu- 
guesa de Informática passa a 
explicar essa singularidade: 


«Porque é que eu digo que 
Portugal é um país singular? 
Pela maneira como O 
computador chegou ao co- 
mum dos portugueses. AO 
contrário de todos os outros 
países europeus, foi o filho 
que o introduziu na célula 
familiar e não os pais. Nos 
países onde a evolução e 
utilização dos computadores 
já existe há mais anos, os 
primeiros elementos a entra- 
rem em contacto com a in- 
formática foram os adultos 
nos seus locais de trabalho. 
Em Portugal, o processo de 


e não só com o meu vizinho de secretária» — exemplo apresentado pelo nosso entr j PPA 
género de 


k 


aprendizagem € relaciona- 
mento com os computadores 
foi ao contrário. Enquanto 
nos outros países é o pat à 
ensinar o filho como utilizar 
o computador, cá é O filho a 
ensinar o pai.» 

Esta inversão 
zagem tem duas consequên- 
cias bem divergentes. Por 
um lado, uma forte reacção 
dos adultos a tudo o que diga 
respeito a computadores; 
por outro, uma dinâmica 
única entre os jovens utiliza- 
dores, em regime autodi- 
dacta. 

«Os adultos em geral rea- 
gem mal à informática, por- 
que desconhecem o assunto 
e não dominam uma máqui- 
na que temem ver aparecer 
nos locais de trabalho, com a 
agravante de verem os seus 
filhos sem qualquer tipo de 
recelo.» 


na aprendi- 


Syra 


E aqui um dos pontos da 
revolução na célula familiar, 
consequência do computa- 
dor ter entrado na maioria 
dos lares portugueses como 
um brinquedo para a miu- 
dagem. 


«Encaramos o fenómeno 
com naturalidade. Teremos 
de reduzir e minimizar a car- 
ga psicológica e os aspectos 
negativos da questão. 
Como? Explicando, em pro- 
gramas de larga audiência, 
para que é que serve um 
computador e não colocá-lo 
como mero instrumento de 
brincadeira. 


Uma indirecta ao «mass 
media» mais forte: a televi- 
são. E as possibilidades de 
demonstração e aprendiza- 
gem via TV oferecem capa- 
cidades únicas nesta maté- 
ria. Mas o eng.” Pereira da 


Pelecionamento 


Costa não 
Como gran 
de tudo q 
sobre Informática = E 
gal, acresce, e. 
bizarro: 


fic 
d à Por 
Š colecos 


nta Outra 


«Portugal é q 
maior número de, 
tos na Imprensa Ea 
técnicos e especiat 
informática ę bs 
tempo aquele em 3 
O menor número q, 
de informática — ` 


Ou seja: existe ne) 
de de outra abori 
assunto num paj 
percentagem de if 
cistas é Muito redy 
onde, a médio e l I 
zo, O cidadão medo a 
utilizar o COMputader 
ferramenta.» E u 
desta certeza ineng 
Associação Portura 
informática tem nyy 
dar o seu carácter aye 
De organização tcy 
fissional, está neste m 
to muito mais voa 
para os aspecto 
culturais da Informim 


«A API está a id 
iniciação e sensbilizg 
informática, o que pod 
recer uma contradição 
organização deste tpe 
é uma linha de acção d 
rada, pois mais impa 
do que fazer computids 
ensinar as pessoas à 8 
rem bem os que já em 


Isto segundo a & 
de apoiar as acções & 
bilização e iniciação à 
ventude à informa: 
dramatizar as reacções 
adultos, face à realdati 
conhecida que dá pel 
de informática; e a9% 
activamente as Invest 
nesta área, reconver? 
processos ultrapas% 
ensino.» 


Universidade 
não apoia 


Sempre que sé Ly 
dam questões rezo 
com a informatização 
cola surge como a 
instituições-chaves n 
o processo De 
com problemas as 
níveis, a escola ve, 
ainda mais à sss 
com o aparecimet $ 
formática. F 05 a 
tas tornaram-s 

críticos mais P" 


ensino portugue 
eó 


E an vejamos & 
Senão vejamos “aê 


to do livro que O É 
João Ponte, UM y 
sáveis pela dna nt 
do «Projecto r 
Departamento “f 

da Faculdade de 
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«boa, escreveu sob o título 
o Computador, Um Instru- 
-ento de Educação»: «As 
formas de organização 
o trabalho e de inter-rela- 
mento humano prefi- 
m uma vida totalmente 
nte para a nossa espé- 
Entre nós, estas trans- 
mmações mal foram senti- 
idas pela instituição escolar, 
Ye: continua imperturbável, 
Ë joana fechada sobre 
; ria. Uma nova socie- 
A ecisa de um novo 
so de escola.» 


A propósito deste livro, o 
° Pereira da Costa co- 
mentou que «de uma forma 


dara c transparente foi abor- 
dada uma série de aspectos, 
não só do computador na 


escola como da escola em 
que deviam ser atendi- 


a altas esferas do 


> 
` 


> 


Y 


Ainda muito recentemen- 
o secretário de Estado 
dos Transportes declarava, 
É no relançamento da Inforjo- 
vem, que era necessário 
«aprender a utilizar os 
dores com a mesma 
in que a geração 
É anterior aprendeu a utilizar 
YE o lápis, a caneta ou a máqui- 
pa de escrever». 


si «A informática está a pôr 
causa o ensino a muitos 
is. Como me dizia um 
professor universitário, «já 
‘não podemos ensinar as ba- 
boseiras que normalmente 
dizíamos no período de in- 
trodução aos computadores, 
porque eles agora já sabem 
utilizar a ferramenta». Con- 
tudo, a universidade conti- 
nua a insistir em currículos 
ultrapassados, apesar de 
existirem algumas bolsas de 
investigadores, que já olham 
para a informática de outra 
| maneira. Neste momento 
não considero que a univer- 
sidade esteja a apoiar a in- 
formática. O primeiro passo 
para o fazer será utilizar o 
nputador nas ciências não 
informáticas como meio e€ 
ferramenta na experimenta- 
ção, simulação, cálculo, pes- 
quisa bibliográfica, etc. Isto 
independentemente, mas 
forçosamente inter-relacio- 
nado com os cursos especia- 
para os informati- 
-d 


Para o eng.° Pereira da 
É existe uma contradi- 
ção no processo educacional 
Português, ao considerar 
que a educação é formação. 
' Juntar-se ao sistema de 
- Ensino, o processo educacio- 
Ral da criança é errado. Os 

Prag aconselham que 

# brinque aprendendo. `É a 

ção dos computado- 

Tes na juventude tem muito 


a ver com está dicotomia 
Tirando os casos extremos 
das pessoas que, até por soli- 
citação dos «mass media», se 
viciaram na componente "- 
dica dos Computadores, uma 
Parte significativa dos res- 
tantes ultrapassou essa fase e 
hoje em dia são verdadeiros 
especialistas de informática 
à sua dimensão e escala, 


Assim, é natural que -o 
próprio «Projecto Minerva» 
destinado ao ensino, tenha 
alguns dos seus vectores 
(existem seis projectos) 
completamente ultrapassa- 
dos, quando for implemen- 
tado em 1992, Porquê? Al- 
guns casos que o nosso en- 
trevistado nos contou dão 
bem exemplo, até onde é 
que pode chegar à revolução 
informática, 


_ «Não é a primeira vez que 
Jovens, na sua maioria com 
menos de 18 anos, nos apa- 
Tecem a bater à porta da API 
com problemas para resol- 
ver, que fazem sete ou oito 
credenciados informaticistas 
perderem (ou antes ganha- 
rem) muitas horas e muitas 
vezes sem conseguirem en- 
contrar a solução. 


«Aprender 
aos pontapés» 


Esta aparente genialidade 
da juventude tem a ver di- 
rectamente com o modo 
como aprenderam a lidar 
com o computador. 


— Em Inglaterra, dando 
um exemplo, são os pais que 
ensinam os filhos a chegar à 
Informática, do mesmo 
modo que antigamente se 
impingia o Latim, ou o Gre- 
go. Em Portugal, o «puto» 
chega à Informática, por an- 
dar aos pontapés ao compu- 
tador, em vez de o fazer na 
bola de trapos. E isto é mui- 
to importante, para o que 
tem de ser feito em termos 
de futuro. Estamos talvez a 
criar uma geração de futuros 
traumatizados e revoltados, 
porque o sistema educacio- 
nal não os vai acompanhar, 
bloqueando o seu desenvol- 
vimento pessoal. 


O eng.” Pereira da Costa 
aponta uma solução para os 
tais técnicos especializados 
de «palmo e meio», que 
aprenderam dando «ponta- 
pés» no seu microcompu- 
tador: 


Seria a criação de um cen- 
tro de investigação em Infor- 
mática, para os jovens que 
manifestassem melhores ten- 
dências e apetências na ma- 
téria, onde fossem devida- 
mente acompanhados na 
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Componente da educação em 
geral, ao mesmo tempo que 
lhe seriam dados apoios e os 
meios necessários para de- 
senvolver as suas capacida- 


des na área específica da 
Informática. 


Apesar do ensino em Por- 
tugal não dar mostras de 
qualquer mudança profun- 
da, o eng.” Pereira da Costa 
acredita que a informatiza- 
ção possa despoletar outro 
Maio de 68, a nível de trans- 
formações no método e es- 
truturas de ensino, com con- 
sequente influência noutras 
áreas: 


— Pode dizer-se, que Por- 
tugal pode viver pela Infor- 
mática outro Maio de 68. 
Todas as estruturas, desde a 
família, passando pela escola 
até às empresas, estão postas 
em questão, reagindo não 
com a polícia de choque mas 
votando a Informática ao os- 
tracismo e ao descrédito pela 
incorrecta utilização do 
computador, limitando-o 
aos aspectos lúdicos, sempre 
nefastos, porque conotados 
com o jogo em geral. 


Mas há muita gente a in- 
terrogar-se sobre as vanta- 
gens e desvantagens do pro- 
cesso informático. E nem to- 
das as vozes são apologistas 
do computador. A reacção 
tem utilizado já alguns 
exemplos práticos, e con- 
soante a utilização dos 
computadores vai aumen- 
tando a par de alguns pro- 
blemas. O eng.” Pereira da 
Costa contrapõe: 


— Muitos dos problemas 
surgem porque a Informáti- 
ca não tem evoluído na mes- 
ma proporção das suas tec- 
nologias, como a electrónica 
e as telecomunicações. Um 
«megabyte» de capacidade 
para reter informação já está 
reduzido a um «chip» e há 
uns anos atrás a mesma in- 
formação exigia uma sala in- 
teira. Mas a maneira de utili- 
zar esse «megabyte» conti- 
nua a mesma. 


De novo ao encontro da 
ideia de que mais importan- 
te, neste momento, do que 
investigar na área da electró- 
nica, é fazê-lo ao nível do 


Eng.º Pereira da Costa; «A miudagem em Portugal aprendeu a lidar com a Informática dando pontapés no 
computador, em vez de na bola de trapos» 


«software», da arquitectura 
dos computadores. Dando 
um exemplo, podemos dizer 
que os tijolos com que se 
constroem os computadores 
são fantasticamente evoluí- 
dos e permitiriam fazer 
tudo, mas-os arquitectos 
continuam a desenhar as ca- 
sas quase do mesmo modo. 


— A Informática ainda é 
uma tecnologia primária. O 
que na ralidade tem evoluí- 
do, e muito, é a tecnologia 
de produção e construção 
dos equipamentos informáti- 
cos («hardware»), e não a 
arquitectura desses equipa- 
mentos («software»), a qual 
continua muito próxima da 
máquina desenvolvida pelo 
von Neumann. 


Este raciocínio para justi- 
ficar o facto de que o uso dos 
computadores está a alterar, 
por exemplo, as relações nos 
locais de trabalho, Um ope- 
rador de terminal tem -de 
estar concentrado no seu vi- 
sor e para tirar rendimento 
do computadór não pode es- 
tar com'a cabeça noutro lu- 
gar. Lidar com Informática 
exige uma absorção total, 
Deixou de ser possível traba- 
lhar, enquanto se pensa em 
coisas mais agradáveis ou 
prestar atenção à história do 
colega da secretária ao lado. 


— Ainda não existe um 
processo educacional que 


permita lidar com o terminal 
automaticamente, libertan- 
do uma parte da nossa 
atenção. 


Com a evolução, a utiliza- 
ção do computador será 
cada vez mais facilitada. Ao 
género do motorista, que ao 
adquirir bastante prática já 
conduz quase automatica- 
mente, prestando atenção ao 
tráfego, ao mesmo tempo 
que vai pensando noutros 
assuntos. Entretanto, para 
já, é um facto consumado 
que através de uma produ- 
ção racionalizada e da pró- 
pria produtividade pessoal, 
inerente à utilização de tér- 
minais de computador, os 
ritmos de trabalho aumen- 
tam. Maior produção, em 
menor período de tempo, 
está a colocar perguntas per- 
tinentes ao método laboral. 
Em teoria começaremos a 
ter mais tempo livre para nós 
próprios. A Humanidade ca- 
minha para um mundo, em 
que será detentora de mais 
tempo livre para pensar € 
viver à medida dos seus de- 
sejos? À ficção científica, as 
novas tecnologias estão a 
roubar grandes talhadas de 
ficção... 


— A Humanidade evolui, 


- Sim, mas para sistemas de 


relacionamento pessoal mais 
complexos. O tempo que a 
Informática poderá deixar li- 
vre vai ser ocupado por no- 
vas formas de relacionamen- 
to, em vez das velhas formas 
de pensar e viver. O meu 
diálogo laboral, por exem- 
plo, já é com o Mundo e não 
só com o meu vizinho de 
secretária. Comunico mais 
tempo, através do meu ter- 
minal, com companheiros de 
trabalho noutras partes do 
mundo, do que com aqueles 
que estão mais próximos. 


É o relacionamento huma- 
no, pelas novas formas de 
comunicação, que está a so- 
frer transformações impor- 
tantes. Neste campo tão sen- 
sível é natural que existam 
reacções. Só que a próxima 
geração está a nascer com o 
computador no quarto de 
brinquedos... 


Comenta Pereira da 
Costa: 


— A próxima geração... 
Há uns anos, um elemento 
com quem contactei da 
OCDE, dizia-me: «Existem 
problemas, que, por mais 
planificados que sejam, só 
têm solução com a mudança 
natural de gerações e menta- 
lidades.» 
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ÃO existem conclu- ` 
sões do recente 


Congresso Portu- 
guês de Informática 
(CPI). Na realidade, esta 
reunião de informaticistas 
não se destinava a traçar 
as linhas programáticas 
ou directrizes para a clas- 


se. O CPI foi um espaço . 


em que apenas foram 
apresentadas e debatidas, 
não em termos conclusi- 
vos, as comunicações in- 
dividuais dos partici- 
pantes. 

Para traçar directrizes 
sobre determinada maté- 
na, a qual é sempre mais 
específica, realiza-se 
anualmente o Encontro 
Nacional de Informática. 


e ya Dh OS ww aa 
m es. U. 


«está: marcado 


Desta reunião é que re- 
sulta um documento base 
orientador sobre o assun- 
to em discussão. O próxi- 
mo Encontro Nacional 
ara Maio 
de 1987, possivelmente 
em Coimbra, e abordará 
9 tema «Informática e 
Ensino», A temática será 
analisada segundo três 
perspectivas: «Ensino da 
Informática», «Informáti- 
ca no Ensino e «Ensino 
pela Informática». 

Mas, voltando ao con- 
gresso, o eng. Pereira da 
Costa dá-nos. conta do 
pouco que se tem feito 
para apoiar e desenvolver 
a informática: 


«Se exceptuarmos a re- 


cente reformulação da In- 
forjovem, continuamos a 
aguardar o reactivamento 
das outras estruturas liga- 
das à Informática. No- 
meadamente da CII (Co- 
missão Interindustrial de 
Informática) e da Codeti 
(Comissão de Desenvol- 
vimento para a Tecnolo- 
gia da Informação) .» 


O CII foi criado para 
estudar os problemas da 
função pública, sob o 
prisma informático, e a 
Codeti para apoiar e de- 
senvolver tudo o que diga 
respeito às novas tecnolo- 
gias. 

Outra linha debatida 
no congresso centrava-se 
à volta de um Programa 


Não basta comprar computadores; o elemento humano continua a ser primordial no progresso š 


INCENTIVO DE EGAS MONIZ 
AO ESTUDO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIA 
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termos futuros, existem algumas ilhas onde o futuro é já. 


Nm panorama, onde tudo parece estar prestes a fazer-se em 


inda no nosso último «Bit-Bit» demos conta do que já se faz 
em Bm de ponta na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 


Universidade Nova de Lisboa. 


Aquele estabelecimento de ensino tem no seu Departamento de 
Inteligência Artificial um dos poucos grupos de investigação portu- 
gueses altamente credenciado nos meios internacionais. Uma jingo 
laridade, se atendermos ao que tem sido dito sobre o nível i ja 
investigação em Portugal. Mas aquele departamento, onde o pro fes- 
sor Moniz Pereira surge como figura de proa, só atingiu este nível por 
causa... do nosso único Prémio Nobel, o prof. Egas Moniz. 


ó rdámos as razões dos projectos práticos já elaborados 
naquela Universidade e a credibilidade atingida pelo Departamento 
de Inteligência Artificial com o eng.” Pereira da Costa, ele colocou- 


-nos uma pergunta: 


— Porque é que os nossos investigadores só são bons no 


estrangeiro’ 
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Porque em Portugal raramente conseguem as condições 
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Ao contrário dos restantes pa 
[Foto de CORRÊA DOS SANTOS) 


Nacional para a Informá- 
tica e quais as vertentes a 
privilegiar. A maioria das 
vozes defendeu a ideia de 
que, é mais importante en- 
sinar as pessoas a utiliza- 
rem os computadores que 
já existem, do que inves- 
tir na construção de novos 
computadores. ; 
— Não existe uma in- 


- dústria nacional de «hard- 


ware» — refere-nos o 
eng. Pereira da Costa. 


A crise que atravessa o 
sector tem levado fabri- 
cantes implantados a ní- 
vel mundial a rever as 
suas posições e a procurar 
novas fórmulas, para so- 
breviverem num mercado 
cada vez mais competitivo 
e exigente. Não é por aca- 
so que, por exemplo, a 
Sperry e a Burroughs se 
fundiram numa só empre- 
sa, para tentarem lutar 
contra a poderosa IBM. 

unanimemente reco- 
nhecido que Portugal terá 
muito mais dificuldades 
em «apanhar o comboio» 
no «hardware», do que ao 
nível do «software». A 
propósito, diz-nos Pereira 
da Costa: 

«A capacidade de pro- 
dução de «software» (pro- 


para evolwr. E se o Departamento de Inteligência Artificial conse- 
guiu esta projecção deve-a muito ao Instituto Egas Moniz, o ual 
começou a apoiar um grupo de investigação surgido no Tann 


Superior Técnico em 1965, que já integra 


do qual eu também fazia parte. 


À ideia era, e continua a ser, do âmbito da mai: 
científica: estudar o modelo matemático do neuró; 
perspectiva de conseguir modelos cibernéticos, que 
neurónios electrónicos reagisse como um cérebro h 


— É preciso ter em conta que, por exemplo, eu ti 
anos e o prof. Moniz Pereira Pouco mais velho seri; 


va o prof. Moniz Pereira e 


s clássica ficção 
mio principal na 
Por associação de 
umano. 


inha na altura 17 


S A a, 
acreditava que seria possível concretizar a ideia. Cor aa a gente 


manteve-se e as suas investigações acabaram 
mento de Inteligência Artificial bastante av; 


E ntudo, o pru 
T Criar um dej E 
ançado. Ou seja, há 20 


anos atrás davam-se os primeiros passos na teo 


designou dar o nome. de Inteligên 
questões colocadas a nível teórico 


Io 


too T dedo viro t. 


cia Artificial. Alias QUE Agora se 
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há vinte anos, só agora pia 
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ses, o computador entrou pos li 
rtugueses através da miudagem e não dos país 


ramas de utilização) 
cresce na proporção da 
recessidade em utilizar 
computadores. Assim, € 
necessário criar as con- 
dições que permitam uma 
maior utilização e melhor 
utilização dos computa- 
dores, as quais vão obri- 
gatoriamente criar a ne- 
cessidade de mais progra- 
mas para os utilizar. Ou 
seja, o desenvolvimento 
de uma indústria nacional 
de «software». 


Mas parece que, seja 
qual for o comboio a apa- 
nhar, o que é preciso é 
não chegar de novo atra- 
sado à estação. 

Na sessão inaugural do 
CPI, Ponces de Carvalho, 
coordenador do congres- 
so, foi bem claro: 

«Portugal, depois de 
perder a revolução indus- 
trial, não pode perder a 
revolução da infor- 
mação.» 

A tónica é a mesma em 
todos os quadrantes, dos 
informaticistas aos políti- 
cos. Só que, para aparihar 
este comboio não basta 
comprar computadores. 

A informatização surge 
neste momento como a 
ferramenta capaz de levar 


Começam a ser 
existem 


para a frente as reformas 
que têm sido preconiza. 
dás há muito tempo na 
nossa administração pú- 
blica, na educação, na in- 
vestigação. E como com- 
prar computadores é fi. 
cil, está na ordem do de 
promove-se a inovação 
tecnológica... 

Mas para os computa. 
dores poderem executar 
as reformas pretendidas e 
serem na realidade as fer- 
ramentas do progresso é 
preciso que os contextos 
onde sejam inseridos es- 
tejam preparados para 
esse progresso. E não nos 
parece que estejam. 

Não basta comprar 
computadores. Os 
computadores são ums 
máquina muito estúpida. 
sem um bom programa- 
dor. E um bom progra- 
mador não passa de al- 
guém com um sentido 
muito especial de organi- 
zação... 


F. S. 


— 


provadas cientificamente, porque só agora é que 
Os computadores capazes de processar essa teoria 


Pereira da Cento sempre um passo à frente. Mas, para o cng’ 


Costa, o D 
avançado devido à for 


'epartamento de Inteligência Artificial tem 
ça exercida pela pressão internacional 


— Como eu costumo dizer ao prof. Moniz Pereira, «se em vez de 


lidares com intelig 
material, nunça te 
Para comprar o material». 


prio quer dizer que aquele núcleo de investigação não, 
tenha p económicos. Aliis, muitos dos projectos práut*° 
Precisamente da falta de fundos para prossegu! 


rToblemas 
O consequência 


investigações. 


ência artificial, estivesse a estudar a inteligência 
Nas ido para a frente, porque não existiriam fun 


— Este núcleo muitas v š ara a teona 
desenvolvido ezes devido à falta de fundos para 
aplicação o ne Projectos práticos, os quais, além de servirem ç 
mais meios mater EASÕS, também lhes permitem ter ac 


eriais, indispensá 
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CRÍTICA DE NOVIDADES 
BRUCE LEE 


AS ARTES MARCIAIS NO «ÉCRAN» 


velho Manic Miner, em 
, que o nosso personagem 
tinha de apanhar várias chaves 
para ter acesso à próxima sala? 
*Se o leitor for fanático deste tipo 
de jogos, vai com toda a certeza 
adorar o Bruce Lee. 
Neste jogo, o nosso persona- 
gem é o lendário Bruce Lee, que 


QU não se recorda do 


tem por missão invadir a fortale- 
za de um mago japonês com o 
fim de destruir o mago. 


. A fortaleza está defendida por 
dois" adversários terríveis, um 
ninja c um lutador de Sumô que 
por mais que os matem voltam 
sempre a aparecer. Tal como era 
preciso recolher as chaves no 
Manic Miner para passar à sala 
seguinte, no Bruce Lee é preciso 
recolher umas estrelas para pas- 
sar às salas seguintes e concluir a 
nossa missão com êxito. 


„Há vários perigos e se nos 
descuidamos perdemos vidas, 
embora haja mais vidas numa 
«as salas. Na última sala encon- 
tra-se o mago que nos atira umas 
bolas de fogo para tentar impe- 
dir-nos de o destruir. O nosso 
Bruce Lee pode andar, atacar 
“om socos e pontapés, ou ainda 
deitar-se no chão?! sendo que 


neste último caso os inimigos o 
ignoram. 

Os gráficos são simples e, não 
sendo nada de excepcional, são 
agradáveis de ver, o movimento 
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está bem conseguido. Após ter- 
mos conseguido passar todas as 
salas, e é preciso paciência, O 
“confronto final com o nrago é no 
mínimo decepcionante. 


O «PUZZLE» DAS CORES 


OGO é um jogo já há bastante tempo entre nós, mas que teve 
pouca divulgação, sendo, no entanto, bastante interessante de 
Jogar. o primeiro dos mais antigos que pretendemos 

relembrar, ou dar a conhecer, para quem nunca ouviu falar, sempre 
que surja a oportunidade. 


Basicamente fogo é um jogo de acção, havendo uma pirâmide 
constituída por hexágonos, todos de uma só cor, onde aparece um 
homenzinho a controlar, fazendo-o saltar de hexógono para hexágo- 
no, mudando assim a cor dos hexagonos, até que se tenha mudado 
todos os hexágonos, completando assim mais uma pirâmide. Após 
completar cada uma delas sobe de nível e vai ganhando pontos por 
cada hexagono mudado bem como pela pirâmide completa. 


Para nos impedir de concretizar este objectivo, há umas esferas 
que caem no topo da pirâmide e vão rebolando por ela abaixo em 
direcções variáveis. Escusado será dizer que quando uma bola nos cai 
em cima, ou saltamos para cima dela, a morte é imediata. 


Para além das esferas, após um determinado tempo de jogo 
aparece um «diabinho» que nos persegue. Para fugirmos ao «diabi- 
nho» teremos que o fintar, ou então saltar para uns discos que 
existem aos lados da pirâmide, e que nos levam de novo ao topo. 


Os discos têm uma particularidade, que é a seguinte: se conse- 

guirmos fazer toda a pirâmide sem os utilizar, evitando o «diabinho», 

- ganha-se cerca de 300 pontos de bónus; no entanto, se os utilizarmos 

quando perseguidos pelo «diabinho» e ele saltar atrás de nós, ele 

morre e nós ganhamos 1000 pontos de bónus e obtemos um intervalo 

de tempo em que não temos de nos preocupar com ele. Por cada 
10000 pontos conseguidos obtemos mais uma vida. 


O nível de dificuldade vai subindo, surgindo mais à frente em vez 
das esferas uns bicharocos, que atravessam o «écran» de um lado ao 
outro, subindo um ou mais degraus da pirâmide de uma forma 
completamente aleatória. Depois desse nível teremos sempre que 
mudar a cor da pirâmide duas vezes, complicando-se as variantes dos 
oponentes, pois em níveis mais elevados teremos que nos defrontar 
com as esferas, os bicharocos e o «diabinho», todos ao mesmo 
tempo. Noutro temos a mesma situação, mas com a pirâmide toda 
negra, havendo ainda mais para a frente níveis em que o tempo que o 
«diabinho» leva a aparecer é minúsculo. 


GERIR A ALTA 


VELOCIDADE 


táctico na linha do Foot- 
ball Manager, sendo ofe- 
recida, neste caso, à possibilida- 
de de ser o director de uma 
equipa de Fórmula 1 e permitin- 
do até 5 jogadores ao mesmo 
tempo. . . 2 
Embora este jogo seja es- 
sencialmente táctico, também 
tem uma componente de acção, 
aquando da mudança de pneus € 
reparações. Neste caso temos de 
comandar o homem que vai fa- 
zer a mudança de pneus, deslo- - 
cando-se ao longo do carro para 
ele apertar e desapertar os 
pneus. No caso de reparações, 
após ter mudado os pneus, coisa 
que terá de fazer sempre que for 
ao box, aparece uma seta à indi- 
car a traseira do carro, para 
onde teremos de deslocar o ho- 
mem e fazê-lo actuar com a 
mesma tecla para a mudança dos 
pneus. 
O jogo começa por nos apre- 
sentar um total de 5 equipas de 


FE. ONE é um jogo 
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condutor, outro para o «chassis» 
e outro para a equipa de manu- 
tenção. Quando os 4 indicadores 
estiverem no máximo, teremos 
99 por cento de eficiência no 


carro. 


Convirá avisar que o nível dos 
condutores é pré-estabelecido 
para cada um c só aumentará 
consoante as posições que obti- 
ver nos diversos Grande Pré- 
mios e quando. por qualquer 
motivo não correrem, o nível 
baixará. Além disso, o dinheiro 
inicial apenas dará para pór o 
carro a funcionar. 

Após ter-se feito o que é pos- 
sível para pór os carros cm pista, 
entramos no 1.º Grande Prémio, 
sendo-nos dadas as característi- 
cas do circuito, a duração da 
corrida, a temperatura do ar e o 
boletim meteorológico. Com es- 
s dados procede-se à escolha 
do tipo de pneus a utilizar c 
entramos assim na corrida pro- 
priamente dita, começando por 
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Fórmula 1 para escolhermos a 
nossa. Depois de todos os joga- 
dores terem escolhido a sua 
equipa, passa-se à fase de esco- 
lher os patrocinadores. Em se- 
guida são feitas as contas e é-nos 
indicada a quantia que temos 
disponível para pormos os 2 car- 
ros em condições de correr. 

Em primeiro lugar, vamos ter 
de comprar um piloto, sendo- 
-nos apresentada uma lista com 
os nomes dos vários pilotos de 
Fórmula 1, seguido de um qua- 
dro com a situação dos 2 carros, 
tendo-se para cada carro 4 indi- 
cadores de nível, um para o 


nos ser mostrada a «pole posi- 
tion>. 

Os carros são colocados na 
meta e é dada a partida. A partir 
daqui apenas vemos os carros 
passar pela meta, vendo-se um 
quadro que nos dá as posições 
dos 6 primeiros carros e as res- 
pectivas diferenças de tempos. 
O «border» fica da cor do carro 
que vai à frente. 

Há ainda uma variante que 
permite apostas nos pilotos, o 
que é um meio de, por vezes, se 
obter algum dinheiro além da- 
quele recebido dos patrocinado- 
res e prémios. 


«PROFANATION»: A MALDIÇÃO DOS FARAÓS 


«Profanation» é um jogo espanhol de acção, passado no interior 
de uma pirâmide egípcia. Saliente-se o que vem no «écran» de 
instruções: «Pensa, calcula e actua» é uma máxima que teremos de 
ter sempre em conta durante todo O jogo. 


O jogo em si consiste em atravessar várias salas c corredores para 
che ao tesouro do faraó. Este jogo segue mais ou menos na 
linha do «Manic Miner» e do «Jet Set Willy», embora mais 
interessante, pois a cada momento é necessário parar para «pensar 
calcular, e actuar». Temos quatro teclas para comandar o homenzi- 
nho, correspondendo estas a andar para a direita, andar para a 
esquerda, um salto grande, um salto pequeno e ainda possibilidade 
de combinação de dois destes movimentos. 


É com estes quatro movimentos que teremos de ultrapassar os 
vários obstáculos, que são compostos por uns pingos de um líquido 
extremamente mortal, pois bastam os salpicos para nos matar. 
Encontramos também uma nuvenzinhas, uma múmias, umas cobras, 
umas grande esferas de rocha tipo «Salteadores da Arca Perdida» e 
mais uma série de objectos extremamente mortíferos. 


Em algumas das salas existem uns hieroglifos que se devem 
apanhar, pois representam chaves que teremos de utilizar noutras 
salas para abrir portas secretas ou para deslocar certos objectos que 
nos impedem o avanço. 


Há que notar que por vezes teremos que ir a um lado para 
obtermos uma chave, voltando a aparecer novamente na mesma sala 
para só depois de várias salas percorridas e algumas portas abertas 
com outras chaves, termos oportunidade de utilizar essa chave 
inicial. - 

Há ainda situações verdadeiramente diabólicas, em que temos de 
fazer o mesmo caminho repetidas vezes para obtermos cada uma das 
chaves, pois após obtermos cada uma das chaves a única saída é 


saltarmos para o poço que nos faz aparecer de novo no início da 
mesma sala, tendo de atravessar outra vez os mesmos perigos. 

Um último aviso, chegando a salas cm que tenha de escolher 
entre dois poços para saltar, nunca escolha aquele que para lá chegar 


ofereça menor perigo. 
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JOÃO VIEIRA A «MUNDO-V 


Entrevista de António Pedro Saraiva 


ignorância. Os artistas cedo lan- 
Saram mão das técnicas e estéti- 
cas do vídeo, e as produções 
nacionais eram já divulgadas nos 
Estados Unidos durante a déca- 
da passada. João Vieira, o nosso 
entrevistado de hoje, foi um dos 
que mais batalhou e contribuiu 
para dar ao vídeo o lugar que ele 
merece. Pintor, performer, ce- 
nografista, encenador e cineas- 
ta, este homem de múltiplas fa- 
cetas e muitas obras, dirige, em 
1975, o Gabinete de Animação 
Cultural da Direcção-Geral de 
Acção Cultural, a partir do qual 
consegue dar vida à Galeria de 
Arte Moderna em Belém. Foi a 
partir daqui e da exposição Al- 
ternativa Zero que muita coisa 
foi feita. Dotada de material 
próprio, o objectivo da Galeria 
de Belém foi proporcionar aos 
artistas as condições de trabalho 
que individualmente não pode- 
riam obter: é por de mais sabido 
a extravagância dos preços. 

O nosso entrevistado dá-nos 
um panorama de que hoje se 
está a passar: 

— Desde que a Galeria de 
Belém começou a funcionar ẹ se 
fez a Alternativa Zero, cerca de 
uns vinte artistas portugueses 
fizeram os seus trabalhos com o 
nosso material. E mais não hou- 
ve, porque nunca nos pediram 
nada. Dizia-se às tantas que 


ALANDO estritamente do 
ponto de vista dos aficio- 
nados, há dez anos atrás 

nada nas nossas vidas faria a 
inveja do Homem de Neandert- 
hal. Sabíamos já fazer fogo e a 
roda era um invento com muitas 
aplicações práticas; mas no que 
há de realmente importante, o 
vídeo, esse não passava de uma 
ausência lamentável. 

Se as isntituições audiovisuais 
estavam relativamente actuali- 
zadas, o mesmo não acontecia 
nas casas de família, onde os 
gravadores eram raros, e mesmo 
esses só a preto e branco. O 
«vírus» só viria a ser inoculado 
mais tarde, com o advento da 
TV a cores, dos videoclips e da 
vulgarização das emissões via 
satélite. z 

Esta paisagem desoladora não 
era, no entanto, sinónimo de 
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existia ali uma elite, e afinal sao 
as pessoas que não se mexem, 
que não se informam, não iam lá 
saber como era. As portas esta- 
vam abertas, muitos dos traba- 
lhos feitos na altura foram visto 
fora do País, nos Estados Uni- 
dos, por exemplo, e muitos ar- 
tistas importantes vieram até cá. 

E do passado para o presente: 

— Hoje, o sector de vídeo da 
Direcção-Geral de Acção Cultu- 
ral funciona pouco; as estruturas 
nunca foram criadas; deviam-se 
pór computadores à disposição 


dos artistas: criar-se um centro ` 


experimental. Se o Ministério da 
Educação não tem estruturas 
onde caiba a experimentação, 
então que se associe à RTP e ao 
ITE (Instituro de Tecnologia 
Educativa), isso beneficiaria 
toda a gente. A Televisão cada 
vez que cria um centro experi- 
mental acaba sempre por o ver 
invadido pela programação cor- 
rente: informação, programas 
infantis e o que mais. À última 
hora falta um estúdio, equipa- 
mento, e lá se vai a experimen- 
tação. Seria naturalíssimo que a 
Divisão de Audiovisuais da Se- 
cretaria de Estado da Cultura 
estivesse ligada à Televisão e ao 
ITE. É fundamental uma coor- 
denação de todos os serviços, de 
modo a dar aos artistas as con- 
dições que necessitam. Esta 
ideia é elementar, não tem nada 


de transcendente, mas a buro- 


cracia não deixa. 

Os grãos de areia na engrena- 
gem teimam em imobilizar e 
destruir a criatividade nacional. 
Vícios antigos alastram às técni- 
cas modernas. E tratando-se do 
vídeo, que exige aparelhagem 
sofisticada, uma série de etapas 
desde a captação à pós-produ- 
ção, e ainda um sentido de tra- 
balho de equipa, os obstáculos 
são ainda maiores. 

Mas nem só de pequenos 
grãos se compõe a nossa desilu- 
são. A Galeria Nacional de Arte 
Moderna conheceu o seu fim de 
modo trágico, num incêndio que 
tudo destruiu: 

— Ardeu o estúdio, arderam 
câmaras portáteis, o equipamen- 
to de som profissional, monito- 
res. Fez-se o inquérito e o direc- 
tor foi inquiridor em vez de 
inquirido. Sei que o inquérito 
está terminado, mas não há cul- 
pados nem foram divulgados as 
conclusões finais. Já nem vale a 
pena falar disto nos jornais, aca- 
bou pronto, esqueça-se. 


Votada ao abandono, perdeu-se 
neste incêndio uma parte impor- 
tante do nosso património cultu- 
ral — a Videoteca, que engloba- 
va os trabalhos da Galeria de 
Belém e muitos outros, além de 
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exerceu sobre a sua pintura 


artistas estrangeiros que João 
Vieira conseguia ir coleccionan- 
do. Ele mesmo perdeu aí o seu 
terceiro vídeo, «Expansões», de 
que só resta uma cópia reduzida 
de cinco minutos dos 25 origi- 
nais. 

Os primeiros trabalhos de 
João Vieira no âmbito da Gale- 
ria de Belém, não são o que 
correntemente se chama de ví- 
deo arte, mas compõem-se de 
outros elementos conceptuais. 
Uma das suas primeiras expe- 
riências, «Mamografias», consis- 
tia em mostrar em circuito inter- 
no algo que se passava atrás de 
uma cortina perto dos especta- 
dores. No final, corre-se o pano 
e a realidade física aparece aos 
olhos dos assistentes, que a se- 
guir respondem a um inquérito 
elaborado pelo autor em colabo- 
ração com um psicólogo. 

Em 1982, João Vieira come- 
gou a trabalhar num projecto 
que transbordou do vídeo para a 
tela c que marcaria profunda- 
mente toda a criação posterior 
do artista. Trata-se da «Festa 
dos Caretos», recolha etnográfi- 
ca das festas rituais que aconte- 


„cem na povoação de Torre de 


Dona Chama, em Trás-os-Mon- 
tes, pelo Natal. O historiador 
francês Jacques Heers, especia- 
lista medieval e autor de um 
importante livro sobre estas fes- 
tas («Fêts des Fous et Carna- 
vals»), não deixou Portugal sem 


ÍDEO»: 


João Vieira, junto a um dos quadros, 
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É UMA REPORTAGEM 


IMPOSSÍVEL EM CINEMA 


uma cópiá deste vídeo debaixo 
do braço. 


Perguntámos a João Vieira 
como tudo se passou: 


«A minha mãe sempre me 
contou imensas histórias sobre a 
sua terra, que me ficaram na 
cabeça. A Festa dos Caretos foi 
das coisas que mais me intrigou. 
O meu interesse pela etnologia 
já vinha de longa data e, assim, 
com o Manuel Pires, fui até à 
aldeia e na noite de 25 de De- 
zembro gravámos tudo o que foi 
possível. 


Este possível não é por acaso: 
. — As dificuldades foram 
imensas, É preciso ver, que se 
trata de um acontecimento po- 
pular, ninguém se põe a repetir 
Bestos para a câmara ou espera 
que se tenha tudo pronto a fil- 
mar. Tivemos que andar cons- 
tantemente a antecipar-nos e a 
correr de um lado para o outro. 
Como a festa é durante a noite, 
foi preciso iluminação, mas está- 
vamos muito limitados, exacta- 
mente por termos de trabalhar 
com Brande rapidez. O material 
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onde transparece a influéncia que o vídeo da <Festa dos Caretos> 


oão Vieira optou por - 


qualidade de imagem razoável 
e, ao mesmo tempo, resolver o 
problema da iluminação, da 
qual o vídeo é menos exigente 
Note-se, também, que a duração 
das cassetes vídeo dispensa o 
que no cinema é um trabalho 
moroso e pode provocar a perda 
de situações importantes: o car- 
regar dos «magazins», ou seja, o 
colocar na câmara as bobinas de 
filme, bobinas estas que têm 
uma duração aproximada de 
apenas cinco minutos. Estes 
«magazins» tornam ainda a cà- 
mara de filmar mais pesada, difi- 
culdades de que-nos fala o nosso 
interlocutor: 


— A Festa dos Caretos em 
cinema é praticamente impossí- 
vel. Exige tais meios de ilumina- 
ção, de tempos de espera, etc., 
que só no vídeo é que a reporta- 
gem se torna ideal. A qualidade 
visual é sem dúvida menor, mas 
pelo menos pode-se conseguir 
fazer um trabalho que de outro 
modo se perderia. 


Este trabalho, e alguns outros 
de temática semelhante, encon- 
tram-se hoje à disposição do 
Público c das instituições na Di- 
visão de Audiovisuais da Secre- 
taria de Estado da Cultura, c, 
fruto de uma falta de conheci- 
mento de que se lastima João 
Vieira, não são utilizados conve- 
nientemente pelos interessados 
Aqui fica a informação. 
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